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A consciência sobre a violência social nos últimos
anos trouxe à luz um dos mais importantes desafios
para a saúde pública do século XXI. Vários tipos e
formas deste fenômeno têm sido objetos de estudo.
Mas, apesar de ter grande relevância social, a violên-
cia nos relacionamentos íntimos dos jovens é um
tema ainda recente na literatura científica.

O livro Amor e Violência: um paradoxo das relações

de namoro e do ‘ficar’ entre jovens brasileiros se destaca
por sua grande abrangência nacional. Organizado por
Maria Cecília de Souza Minayo, Simone Gonçalves de
Assis e Kathie Njaine, é fruto de uma colaboração de
vários pesquisadores da Escola Nacional de Saúde
Pública (ENSP/Fiocruz) e apresenta os resultados de
uma pesquisa realizada com adolescentes de 15 a 19
anos, de escolas públicas e particulares em dez capitais
brasileiras. O principal objetivo deste estudo foi gerar
conhecimento estratégico sobre o tema da violência no
namoro e no ‘ficar’ dos adolescentes brasileiros, visan-
do à democratização das relações de gênero.

Segundo os autores, o tema é considerado hoje
de grande importância nos estudos internacionais
com dois intuitos principais: para melhorar as expe-
riências afetivo-sexuais entre os jovens e para preve-
nir a violência conjugal. O livro apresenta um pano-
rama da realidade dos adolescentes brasileiros quan-
do se trata de suas relações afetivo-sexuais e todos
os aspectos relacionados ao tema e traz um interes-
sante mosaico de diversos pontos de vista de jovens
com experiências e contextos sociais diferentes.

Dividido em sete capítulos, Amor e Violência in-
troduz o tema com um breve perfil da condição ju-
venil no mundo ocidental e no Brasil, mostrando as
grandes mudanças socioculturais, econômicas e de-
mográficas que afetam os jovens atualmente. Temas
como virgindade, aborto, violência e sexo são apre-
sentados na visão dos adolescentes, uma vez que,
segundo os autores, existe uma reflexão mais ama-
durecida sobre a sexualidade por parte dos próprios
jovens, na medida em que gozam de maior liberda-
de de comportamento e se sentem também mais res-
ponsáveis por seus atos.

A prática do ‘ficar’ – tão comum hoje entre os
jovens brasileiros - é discutida abertamente entre eles

e representa uma nova configuração de relaciona-
mentos, onde o amor não é pré-requisito. De acor-
do com os autores o ‘ficar’ “constitui o resultado
de um jogo social e cultural que implica uma apren-
dizagem amorosa, podendo ser vista como um
tipo de teste para o namoro com o (a) parceiro
(a) com quem se fica, ou não”. Foi observado tam-
bém que as meninas expõem mais seus sentimen-
tos, enquanto os meninos – que levam a fama de
terem uma posição mais dura com relação aos
relacionamentos amorosos – sentem maior difi-
culdade em se abrir por pressão de hábitos cultu-
rais que prevalecem ainda hoje.

O estudo foi realizado por triangulação e mé-
todo quantitativo e qualitativo. Na abordagem
qualitativa os estudantes foram ouvidos em en-
trevistas e grupos focais femininos, masculinos e
mistos e com alunos de escolas públicas e particu-
lares. As falas dos adolescentes é bem marcada
durante todo o livro, o que traz uma visão mais
próxima da realidade que eles vivem. Foi observa-
do pelos pesquisadores que não há grandes dife-
renças entre meninos e meninas provenientes de
escolas públicas ou particulares quando se trata
de violência no namoro ou no ‘ficar’. Ambos são
vítimas e perpetradores na maioria das vezes.

Os capítulos quatro, cinco e seis discutem bas-
tante como a violência em relacionamentos afeti-
vo-sexuais afeta a vida dos adolescentes. Os auto-
res apresentam os tipos de violência e os classifi-
cam em: psicológica, que se subdivide em violên-
cia verbal, ameaças e relacional; violência física,
culturalmente dirigida pelos homens contras as
mulheres, embora haja exceções; violência sexual;
e violência autoinfligida, que normalmente acon-
tece após o término de um relacionamento ou por
causa um amor não-correspondido. O ciúme tam-
bém é destacado como um fator importante que
leva os jovens a serem vítimas ou perpetradores
de algum tipo de violência.

O contexto em que surge algum tipo de violên-
cia entre jovens que estão em relacionamento ínti-
mo também é discutido. Existem vários fatores
que contribuem para que um adolescente tenha
um comportamento violento para com seus par-
ceiros. Terem testemunhado algum tipo de violên-
cia na família, na escola ou na comunidade em
que vivem são alguns dos destaques apresentados
no livro.

Por fim, no capítulo 8 são discutidas alternati-
vas para a prevenção da violência nas relações afe-
tivo-sexuais entre jovens. Os autores destacam que
não existem experiências consolidadas de preven-
ção à violência no namoro ou no ‘ficar’ entre ado-
lescentes e o tema não é destaque nos estudos so-
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bre a adolescência de modo geral. Uma possível
razão para esta falta de investigações e de atuação
sobre o assunto é que a adolescência ainda é con-
siderada uma etapa transitória e efêmera da vida.
Os adolescentes entrevistados falam que as refe-
rências de suas vidas são os pais, professores, pro-
fissionais de comunicação, de saúde e religiosos,
eleitos como pessoas mais experientes que os aju-
dam “a compreender e a superar os conflitos in-
ter-relacionais e a estimular relacionamentos afe-
tivos que lhes tragam alegria e confiança”.

Os resultados da pesquisa mostram que os
adolescentes, independente de estrato social e de
região do país, raramente procuram ajuda para

resolver situações de violência no namoro ou no
‘ficar’. Os autores consideram que “a inclusão dos
adolescentes no planejamento e na execução de
intervenção juntamente com os profissionais de
saúde é um passo a mais para o mudanças nesse
cenário”. Hoje existem conhecimentos - ainda que
incompletos – suficientes para que sejam cons-
truídos planos de ação educativa, nas mais diver-
sas esferas e com informações e estratégias asser-
tivas. Os pesquisadores concluem o livro dizendo
que não pretendem cruzar os braços, uma vez
que a realidade vivida pelos jovens brasileiros pre-
cisa de uma atuação mais concreta e direta para a
prevenção da violência e a promoção da vida.
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1ª Edição. Palhoça: Editora Unisul; 2010.
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A medicalização é um fenômeno através do qual
a vida cotidiana é apropriada pela medicina e
interfere na construção de conceitos, costumes
e comportamentos sociais. A questão da ética
encontra-se particularmente em um momento
de discussão no Brasil; unida à área da saúde
pública e aliada ao tópico da indústria farma-
cêutica, permite importantes discussões. Os
organizadores de “Medicalização da Vida: Éti-
ca, Saúde Pública e Indústria Farmacêutica”,
Sandra Caponi, Marta Verdi, Fabiola S. Brzo-
zowski e Fernando Hellmann apresentam o li-
vro que relatam “ser o resultado de um diálogo
interdisciplinar entre pesquisadores de diferen-
tes áreas e regiões em torno da problemática da
medicalização da vida e dos conflitos éticos no
âmbito das pesquisas em saúde e no campo da
saúde pública”.

Sandra Caponi é filósofa, doutora em Filo-
sofia e professora adjunta do Departamento de
Saúde Pública da UFSC; Marta Verdi é enfer-
meira, doutora em Enfermagem e professora
adjunta do Departamento de Saúde Pública da
UFSC; Fabíola Stolf Brzozowski é farmacêuti-
ca, mestre em Saúde Pública e doutoranda em

Saúde Coletiva pela UFSC e Fernando Hellmann
é naturólogo, mestre em Saúde Pública e douto-
rando em Saúde Coletiva pela UFSC. Todos pos-
suem trajetórias acadêmicas pautadas na Saúde
Pública e na Saúde Coletiva.

Os organizadores congregaram profissionais
de diferentes países – Brasil, Colômbia e Espa-
nha – em torno da reflexão de suas experiências
vividas em áreas distintas como o serviço social,
a farmácia, a medicina e a antropologia, perse-
guindo o objetivo de construir olhares diversos,
porém com um foco comum, a vida. Estes pro-
fissionais integram renomadas escolas de Saúde
Pública como a ENSP da Fiocruz, e o Instituto de
Medicina Social da UERJ, entre outros.

O livro é dividido didaticamente em cinco
partes: (1) Ética, Pesquisa e Indústria Farmacêu-
tica; (2) Ética e Medicalização da Vida; (3) Bioé-
tica e Políticas Públicas de Saúde e Educação; (4)
Bioética e os desafios dos Comitês de Ética em
Pesquisa; (5) Desafios Éticos para a Consolida-
ção do SUS.

Na primeira parte, Ética, Pesquisa e Indústria
Farmacêutica, pondera-se acerca dos desafios éti-
cos da pesquisa em saúde. Discute-se temas como
a redução de proteção e maximização de interes-
ses privados com a declaração de Helsinque e suas
últimas modificações realizadas em 2008; a eco-
nomia política da produção e difusão do conheci-
mento biomédico; a hiperprevenção como forma
de vida medicada; a medicalização da vida soro-
positiva; a medicalização como instrumento de
melhores níveis de vida e doenças negligenciadas.

Em sua maioria, os autores dessa primeira
parte refletem sobre os laboratórios farmacêuti-
cos e problematizam sobre as consequências que


